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QUARTO ANO

PRIMEIRA CADEIRA

DIREITO CIVIL.

(Direito das Coisas)

1-°

PRELIMINARES

Direito das Coisas, Direitos pessoais e reais.
Direito reais na própria e na coisa alheia. Do pa

trimônio .

2,0

DA POSSE

Teorias subjetiva e objetiva da posse. Espades

da" posse. Composse. Quasi-posse. Modos de ad
quirir e transmitir a posse. Efeitos da posse. Per
da e proteção da posse.
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22. Contrato de fretamento: á colheita ou pran
cha: o conhecimento de carga. Natureza do
contrato assim concluído.

23. Emissão e dizeres do conhecimento de carga.
Natureza jurídica desse documento. Modos de

sua emissão.

24. Contrato de fretamento : a viagem. Direitos

e obrigações, das partes, antes, durante e de
pois da viagem. O frete e seu pagamento.

25. Contrato de transporte de passageiros. Natu
reza jurídica. Direitos e obrigações das partes.

XI

26. O credito naval: hipoteca de navio. Anticre-
sis e penhor.

27, Créditos privilegiados e quirografarios.

28. O contrato de empréstimo e cambio marítimo:

historia, desenvolvimento e esplendor. Ca

racterísticas próprias desse contrato. Deca
dência do instituto. m

XIX

29. As avarias no Direito atual. Especies de ava
rias : grossas ou comuns, e simples ou parti
culares.

V

— li

so. Conceito de cada especie. Tipos principais de
avarias.

XIXI

31. O contrato de seguro marítimo: generalida
des. As pessôas partes no contrato.

32. O contrato: o risco; o prêmio. O documento
do contrato : a apólice. Resolução do contra
to. O sinistro.

33. A ação de seguro. A ação de abandono. O ins
tituto do abandono no direito marítimo.

XXV

34'. Salvamento e Assistência, em direito maríti
mo. Diferenciação entre as duas figuras. Na-
tiu*eza jurídica de cada uma.

35. A Convenção Internacional de Bruxelas, de
1910.

SEGUNDA PARTE

XV

36. A falência e suas origens. Sua filiação a ins
titutos do Direito Romano.

37. A falência na Idade' Media e nos tempos mo
dernos. Sua caracterisação definitiva.
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QUARTO ANO

TERCEIRA CADEIRA

Direito Judiciário Civil

PARTE PRELIMINAR

l.o

Do direito Judiciário Civil: Conceito; compre-
ensibilidade do seu objeto; posição enciclopédica;,
relações com os outros ramos da ciência jurídica.

2.o

Da eficácia do direito judiciário no tempo e no
espaço.

3.o

Da função jurlsdicional, em confronto com as
dos demais orgãos da soberania nacional. Do poder
judiciário. Da função contenciosa e administrativa.
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Da petição Inicial. Cautelas e forma. Adição e
emenda. Distribuição.

18.0

Citação: conceito e fundamento. Cautelas
quanto ás pessoas que devem ser citadas. Espécies.
Efeitos. Da circundução e da revelia.

19.0

Da defesa, conceito fundamento e espécies.
Das excepções: fisionomia juridica, divisão. Cau
telas quanto á ordem e ao tempo em que devem ser
oferecidas. Processo.

20.'

Da contestação; conceito e espécies. Cautelas
e forma. Arguição de nulidade. Da réplica. Da li-
tiscontestação.

•21.o

Dilação probatória. Das provas em geral; con
ceito, espécies e meios de provas admitidos em nos
so dii*eito. Do sistema de provas legais e do de livre

convicção do juiz. Do ônus da prova.

22.o

Da prova documental. Da confissão. Do de
poimento pessoal. (Noções gerais, cautela e pro
cesso) .
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23.'

Das vistorias. Do arbitramento. (Noções ge
rais, cautela e processo.

24.o

Das alegações finais.

25.o

Da sentença : definição; requisitos elementares
e formas. Publicação e intimação.

26.o

Da cousa julgada.

PARTE ESPECIAL

DAS AÇÕES

27.o

Das ações ordinárias: noções gerais; casos^^em
que têm legar; marcha processual e prática formu-
lária.

28.'

Das ações sumárias e sumarissimas : noções ge
rais, casos em que têm logar; processo e prática
formularia.
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ção de títulos ao portador : quando tem logar; cau
telas a observar; rito processual e prática formu
laria.

DOS INCIDENTES DO PROCESSO

41.°

Ba reconyenção: noções gerais e processo.

42.°

Da autoria: noções gerais e processo.

43.°

Da oposição e da assistência : noções gerais;
quando tem logar; processo e prática formularia.
Da habilitação ; noções gerais e processo.

44.°

Da falsidade e do erro de conta: noções gerais,
rito processual e prática formularia.

DOS PROCESSOS PREVENTIVOS, PREPA
RATÓRIOS E INCIDENTES

45.°

Do embargo ou arresto : pressupostos jurídi
cos, casos em que tem logar; cautelas; processo e
prática formularia.
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46.'

Do seqüestro : em que casos tem logar; caute
las; rito processual e prática formularia.

47.'

Da exibição; noções gerais; processo e prática
formulária. Das vendas judiciais ; casos em que
ocorrem; iniciativa; meios de realisação, modo e-
forma de agir.

48.'

Da consignação em pagamento : noções gerais;
fundamento legal; casos de aplicação; defesa; pro
cesso e prática formulária.

49.°

Das cauções em juizo : noções gerais; processo
e prática formiilária.

50.°

Do deposito de pessoas : casos em que tem le
gar; iniciativa; cautelas; processo e prática for
mularia.

51.°

Da separação de corpos : noções gerais; funda-
damento legal; processo e prática formulária.

m
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52°

Da posse em nome do nascitnro : noções ge
rais; cautelas; processo e prática formulária. Da
busca e apreensão: casos em que tem logar; cau
telas; processo.

53.'

Do protesto e da interpelação judicial: noções
gerais; processo. Da justificação : noções gerais e
processo.

54.°

Dos embargos de terceiros : noções gerais; em
que casos têm logar; cautelas rito processual e prá
tica formulária.

Faculdade de Direito do Recife, em 15 de Ja
neiro de 1939.

O docente-livre no exercicio da cadeira

Dr Pedro Palmeira

■'1.

.
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QUARTO ANO

QUARTA CADEIRA

MEDICINA EEGAL,

a) Medicina Legal, Ensino e Perícia.

1 — Objeto da Medicina Legal. Feição do es
tudo em • Faculdades Jurídicas. Didática. Prática
médico-forense. Novos rumos, da cadeira. Medici
na Legal Judiciária.

2 — Institutos médico-legais. Especialização
pericial; pelúcia e peritos. Documentos médico-le
gais.

b) Semioiogia Mental

3 — Percepção, inteligência, emoção, vontade.
Vida social. Conduta e liberdade. Sociologia do
homem normal.

4 — Limites modificadores legais da responsa
bilidade e da capacidade. Idade, sexo, prodígalida-
de, alienação, loucura, intervalos lúcidos; conceito
médico-legal.
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c) ^icopãtoiogia Fcrense.

5 — Estudo médico-legal das doenças mentais;
causas gerais, diagnóstic(o, simulação. Classifica
ção das doenças mentais.

6 — Constituições psicopáticas. Reações anti-
sociais dos alienados.

7 — Das toxifilías (etilismo, morfinismo, co-

cainismo etc.) Estudo médico-legal.

8 — Das perversões sexuais. Conceito froidea-
no. Distúrbios hormoglandulares e neurovegeta-
tivos.

9 — Noções de higiene mental. Proteção á

creança anormal, aos toxifilos, aos perversos, aos
vagabundos, aos analfabetos.

10 — Repressão á crendice popular, ás práti
cas de espiritismo e similares, ao curandeirísrao,
etc. Profilaxia das doenças venéreas.

11 — Vantagens da segregação mental preco
ce. Manicômios, preventorios, hospitais abertos.

d) Psicologia Criminal

12 — O crime e seu conceito histórico; forma
fundamental e forma evolutiva. Conceito social

coetaneo.

13 ~ O criminoso e sua ficha biográfica; an
tecedentes hereditários, influências congênitas, vi
da na infancia, vida na sociedade.

14 — Exame somático e psíquico do delinquen
te. Biotipologia criminal. Clinicas criminais.

4i

— 29

15 — Prevenção do crime. Extinção da máqui
na penal vigente. Susbtitutivos penais de PERRI.

16 — A pena e sua finalidade utilitária de te
rapêutica médico-psicológica, médico-pédagógica,
médico-cirúrgica e médico-opoterápica incretória.

17 — Penitenciárias, reformatórios, clinicas cri
minais, manicômios penais, anexos psiquiátricos.

e) Técnica Policial Judiciária

18 — Da prova do crime. Provas técnicas; o
levantamento de corpo, fotografia do local do cri
me, filmagem. Outras provas de laboratório. Pro
va testemunhai. Confissão. Técnica psicológica.

19 — Caractéres antropognósticos gerais, raça,
sexo, idade.

20 — Tipo constitucional. Soma e psique. Ti
pos patológicos.

.21 — Estática antropognóstica; caractéres pro
fissionais, fisiológicos. Tatuagens. Grupos sangüí
neos, entropometria.

22 — Dinamica antropognostica; caractéres
funcionais. Postura, marcha, dextreza, força.

23 — Movimentos anormais. Palavra escrita e

falada. Mimica, gestos.

24 — Sensório. Vida vegetativa.

25 -— Identificação judiciária; reconhecimen
to no vivo, no cadaver e na fotografia. Fotografia
sínalética. Embalsamamento e recomposição de ca
dáveres .

26 — Identificação jurídica; dactiloscopia. Im
pressões digitais e sistemas dactiloscópicos.

..kíw. '-iv
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27 — Gabinetes de identificação dactiloscópl-
ca ; provas no vivo e no cadaver. Processos de re
velação de impresões digitais.

£) Traumatologia Forense

28 — Semiologia geral das ofensas físicas. F-'?-

tudo quantitativo das lesões corporais.

29 — Lesões por agentes físicos.

30 — Lesões por agentes mecânicos e quimico-
traumatisantes.

31 — Asfixias puras.

32 — Asfixias complexas.

33 — Asfixias mixtas.

34 — Inanição. Envenenamento.

35 — Infecção; delito de contágio.

36 — Classificação das lesões corporais. Estu

do qualitativo. Lesão leve; semiótica da dor.

37 — Lesão grave. Inabilitação de serviço ati
vo. Enfermidade incurável.

38 — Mutilação, deformidade, amputação, pri
vação permanente de uso de membro ou orgam.

39 — Lesão mortal, conceito legal. Natureza e

séde das lesões mortais.

40 — Estudo médico-legal das concausas.

41 — Homicídio, suicídio, acidente. Semiótica.

Conceito médico-legal.

42 — Do infanticídio. Conceito legal; criti
ca. Elementos constitutivos do crime; infanticí-

— 31 —

dio por comissão e por omissão,
idade do recem-nascido.

Diagnóstico' da

43 — Provas de vida extra-uterina;
sias. Diagnóstico da causa da morte;

docimá-

g) Sexologia Forense

44 — Do casamento. Motivos dos impedimentos

estatuidos no Código Civil, relativos á consangüi
nidade. Leis MENDEL.

45 — Relativos á idade e á capacidade civil.

46 — Idem aos. direitos de sucessão de produto

possível de casamento anterior.

47 — Sentido legal do êrro essencial sobre pes
soas. Defloramento anterior. Dubiedade de sexo e

outras malformações genitais.

48 — Defeito físico irremediável ou moléstia

grave transmissível por contágio ou herança.

49 —- Sevícia ou injúria grave. Contaminação
venérea. Casamentos nulos e anuláveis.

50 — Exame médico prenupcial. Mendelísmo.

51 — Do defloramento : conceito legal. Órgãos
sexuais externos da mulher; himen, sua fôrma e
consistência.

52 — Traumatologia sexual; circunstancias
concurrentes para o diagnóstico de defloramento.

53 — Do estupro; conceito legal. Casos em que

contitue atentado á saúde e á vida.

54 — Do atentado contra o pudor, conceito le
gal. Práticas libidinosas; perversões sexuais. Lesões
possWeis resultantes de atentado.

■ Vl' Jrfh'
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27 — Gabinetes de identificação dactiloscópl-
ca ; provas no vivo e no cadaver. Processos de re
velação de impresões digitais.

£) Traumatologia Forense

28 — Semiologia geral das ofensas físicas. F-'?-

tudo quantitativo das lesões corporais.

29 — Lesões por agentes físicos.

30 — Lesões por agentes mecânicos e quimico-
traumatisantes.

31 — Asfixias puras.

32 — Asfixias complexas.

33 — Asfixias mixtas.

34 — Inanição. Envenenamento.

35 — Infecção; delito de contágio.

36 — Classificação das lesões corporais. Estu

do qualitativo. Lesão leve; semiótica da dor.

37 — Lesão grave. Inabilitação de serviço ati
vo. Enfermidade incurável.

38 — Mutilação, deformidade, amputação, pri
vação permanente de uso de membro ou orgam.

39 — Lesão mortal, conceito legal. Natureza e

séde das lesões mortais.

40 — Estudo médico-legal das concausas.

41 — Homicídio, suicídio, acidente. Semiótica.

Conceito médico-legal.

42 — Do infanticídio. Conceito legal; criti
ca. Elementos constitutivos do crime; infanticí-
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55 — Do ultrage público ao pudor. Psicologia
do ultrajante.

56 — Da gravidez; noções de embriologia e de
concepção. Diagnóstico da gestação; práticas de
laboratório. Variedades, marcha e duração da pre-
nhez. Simulação e dissimulação.

57 — Do parto. Sinais recentes e sinais remo

tos. Do parto suposto.

58 — Do abortamento criminôso; conceito e

elementos constitutivos do crime. Prática do abor

tamento; medicamentos abortivos e processos abor-

tivos mecânicos.

59 — Lesões possiveis consecutivas à pratica

clandestina do abortamento; exame da mulher, do

aborto e dos anexos. Perícia.

60 — Do abortamento legal; indicações tera
pêuticas e eugenéticas.

61 — Do perigo social do abortamento clan

destino. Direito do nacituro. Inutilidade das leis

penais repressivas. Prevenção pela propaganda e
pela assistência social á mulher grávida.

h) Infortunística

62 — Acidentes do trabalho. Lei nacional. Teo
ria do risco profissional e acidente de trabalho.

63 — Perícia. Cura da lesão. Consolidação mé
dica e consolidação jurídica. Simulação.

64 — Avaliação de incapacidades. Concausali-
'dade. Legislação, jurisprudência.

'40 V

- 83 -

i) Tanatologia Forense

65 — Da morte, sinais duvidosos, sinais certos.
Morte súbita e morte agônica. Fenômenos cadavé-
ricos. Cronotanatognóse.

Faculdade de Direito do Recife, em 15 de Ja
neiro de 1939.

ED. ALTINO,

Professor Catedrático
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